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2 Uma só coisa é necessária

2. Quem vier ao meu encontro

    Nunca mais há-de ter fome.

    Quem em mim acreditar

    Nunca mais sentirá sede

3. O maná que no deserto

    Vossos pais alimentou,

    Foi milagre de sustento,

    Mas da morte os não livrou

4. Quem, porém, comer meu Pão

    Viverá eternamente,

    Pois este Pão sou eu mesmo

    Que na cruz me ofereço!

5. Se não comerdes o Pão

    Que é o meu corpo na Cruz,

    Não tereis a salvação

    Que meu Pai vos oferece!

6. Se não beberdes o vinho

    Que é meu sangue derramado

    Não vivereis para sempre

    Na minha ressurreição!


